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As possíveis demissões 
dos ministros que não se 
alinharam à candidatura 
Paulo Maluf foram des-
mentidas ontem, em São 
Paulo, pelos assessores di-
retos que integram a comi-
ttva do presidente João Fi-
gueiredo. O ministro para 
Assuntos Fundiários, Dani-
lo•Venturini, disse que, en-
quanto os ministros mere-
cerem a confiança do presi-
dente, "não há força huma-
na que o leve a exonerá-
los". 

Para ele, como o chefe do 
Gabinete Civil, professor 
Leitão de Abreu, mantém 
essa confiança de Figueire- 

do, não tem por que cogitar 
a sua subáituição. 

Já o porta-voz do Palácio 
do Planalto, Carlos Atila, 
reagiu dizendo que essas 
informações sobre as exo-
nerações "só existem na 
cabeça das pessoas que es-
creveram". A seu ver, são 
idéias de "comentaristas 
de jornais" que escrevem 
aquilo que gostariam que 
acontecesse, e não o que de 
fato está sucedendo. 

Quanto às alterações na 
área econômica, Atila ar-
gumentou que, pelas infor-
mações que recebeu, o pró-
prio ministro do Planeja-
mento, Delfim Netto, ne-
gou tudo em São Paulo. 

Ao conceder uma entre-
vista a uma emissora de  

rádio paulista, realmente 
Delfim negou que esteja ar-
ticulando substituições na 
composição do Ministério 
do governo Figueiredo. La-
mentando que essas espe-
culações continuem ocor-
rendo, Delfim Netto afir-
mou "que isso não contri-
bui em nada para a demo-
cracia no Brasil". E acres-
centou' que não se admite 
"envolver ninguém quando 
não tivesse informações, 
quando estivesse elucu-
brando diante de sua má-
quina de escrever". 

BALANÇO 
De acordo com o porta-

voz Carlos Atila, oportuna-
mente o presidente Figuei-
redo deverá prestar conta  

dos seis anos de seu gover-
no à opinião pública. Em 
cadeia de rádio e televisão, 
o presidente deverá fazer o 
balanço de suas realiza-
ções, numa série de apre-
sentações que deverá acon-
tecer mais para o final do 
ano. 

Ontem, no Hotel Ca'd'eo-
ro, corrhim as informações 
de que o presidente faria 
um novo pronunciamento à 
Nação, o que foi negado 
tanto por Atila quanto por 
Danilo Venturini, que de-
clarou que "não há comen-
tários a fazer sobre isso". 
Para Atila, esse pronuncia.' 
mento trata-se de uma ma-
nifestação "da preocupa-
ção do presidente em pres-
tar conta do seu governo". 


